
1u 
Ano X QtÜnta-feira, u Novembro de 1959 AVENÇA  N.° 506 

••dní•i •••1••• é.•.••I•flt•_ ., 

Ìr 1 a• 

ãditor 6 ProP.: P.4 ALBIRIM MARTINS DA ROCEU 

Administrador: ARTUR BASTO 

Café lico e Regionaliifa 
Dtreatorl 

P.• ALBERTO DA ROCHA. MARTINS 

Telefone 901 

Redacção e Administração: TIPOGRAFIA - VITÓRIA . 
0~08to 0 ImPreseo: Tip. <Vitória> — BAR~ 

UAI 1X1APLO QUI NÃO DIVI SIR ISQUICIDO 

Nuno Alvares Pereira 
E R POTRIfl i 

i 

A comemoração dos que, por suas virtudes e feitos, u da 
lei da morte se vão libertando » deveria ser um 
dever sagrado para quantos desejem seguir a esteí-

ra luminosa do seu exemplo e, do mesmo modo, jatar e 
servir generosamente a Deus e a Pátria. Estes dois as-
pectos — estes dois amores — encontrámo-los na vida glo-
riosa do herói lusíada D. Nuno Alveres Pereira. 

Homem u dum só rosto e de uma só fé », formado na 
escola da coragem moral, onde o carácter é caldead :, em 
contacto íntimo do bom exemplo, couraçado de todas as 
virtudes cristãs, enfrentando serena mas corajosamente o 
futuro, lutando decididamente pela realização dum pro-
grama, foi este herói um modelo de portuguesismo, defen-
dendo a Pátria, e um modelo de cristão servindo, em tudo 
e sempre, a Deus e ao próximo. Podemos dizer, à luz 
da História, que dois amores fortes encheram a sua vida 
e dominaram a sua alma: o amor de Deus e do Seu ser-
viço e o amor da Pátria e dos seus interesses. Há, po-
rém, neste português medieval, a singularidade de ter fun-
dido num só estes dos amores, para melhor, com mais 
eficiência e generosidade realizar a sua missão na Terra. 
Amando a Deus, em espírito de pureza e renuncia, amou 
devotadamente o seu próximo e sacríficada mente a sua 
Pátria. Não pode, na verdade, o que ama a Deus, com 
consciência deste dever, esquecer a Pátria, negar-lhe, sem 
crime, o contributo do seu esforço ou da sua vida. D. Nuno, 
vivendo esta ideia, serviu-a inteiramente. Deu-se a Deus 
e, por isso, entregou-se à Pátria. 

A sua vida, ao serviço do Rei e de Portugal, é um 
luminoso exemplo de coragem decidida, de abnegação e 
devotamento, que bem deve ficar na memória de todos e 
servir de incentivo aos que peregrinam os , caminhos da 
mesma Pátria que ele tanto amou e tão galhardamente 
,serviu. 

Depois de combater ardorosamente e em campos de 
batalha, assegurando os direitos da Pátria, depois de le-
gar aos soldados de Portugal o exem; lo das mais lídimas 
virtudes cívicas, depois de se ter consagrado inteiramen-
te ao ideal portuguesíssimo de manter independente e li-
vre o Torrão natal, recolheu, em espírito de renuncia., de 
abnegação e sacrifício, pobremente, ao Convento do Car-
xno, onde morreu em odor de santidade. 

Por isso o seu exemplo não pode nem deve ficar 
esquecido. 

Que os novos de Portugal meditem esta vida, copiem 
este exemplo e sigam este caminho de luz I 

c4.ocllaartlao 

Novo Subsecretário de Estado do Tesouro 
(yOR ter sido exonerado, a seu pedido, do cargo de 

Subsecretário de Estado do Tesouro, o Snr. Doutor 
Manuel jacinto Nunes, foi nomeado, para o subtituir 
o Snr. Dr. Francisco João da Costa Farelo. 

Na pretérita sexta feira, depois de ter tomado 
° compromisso de honra e posse, perante o Chefe do Estado, 
tio palácio Nacional de Belém, acto a que assistiu o Snr. Pre-
sidente do Conselho, o novo Subsecretário de Estado do Te-

(Continua na página 2) 

a 

DR. JAIME 

FERREIRA 
Foi recebida com o 

maior júbilo a notícia 
da nomeação do nosso 
prezadíssimo amigo 
Dr. Jaime Ferreira para 
desempenharas funções 
de Presidente da Direc-
ção da Emissora Na-
cional. 

A escolha não podia 
ser melhor, pois o Se-
nhor D,-. Jaime Ferrei-
ra, pelas suas altas qua-
lidades de inteligência, 
pela sua reconhecida e 
comprovada formação 
moral é, indiscutivel-
mente, um das mais 
destacados elementos 
da nova geração. 
Espírito brilhante, 

muito culto, nacionalis-
ta fervoroso e devotado, 
combatente das primei-
ras linhas, carácter im-
poluto, homem sério e 
honesto, o Dr. Jaime 
Ferreira vai, sem dúvi-
da, no alto cargo que 
foi chamado a ocupar, 
pôr em relevo estas qua-
lidades, servindo, assina 
e mais uma vez, o bem 
de Portugal. 
Ao ilustre Amigo, 

amigo de horas de com-
bate, apresentamos, com 
a promessa da nossa 
leal colaboração, as 
mais efusivas sauda-
ções. 

Esta palavra 

Deipor fi>.* 
«Um corpo vigoroso é pre-

ferível a uma grande riqueza. 
Nem há fortuna de mais va-
lia do que a saúde do corpo.» 
N 

EI M qualquer período da his-tória, o homem sentiu 
necessidade do desenvol-

vimento físico criando à sua 
volta um condicionalismo pro-
pício, por vezes de directrizes 
erradas ( eliminando friamen-
te o mais fraco ) mas para se 
aperfeiçoar e transmitir aos 
outros essa vitalidade pura. 
Desde as civilizações, antigas 
com um "cunho de religiosi-
dade, passando pela época de 
divertimento sadio e nobre 

(Continua na página 2) 

PEDIR JUSTIÇf1 
Pelo DR. ABEL VARELA E SEIXAS 

rdas frases mais felizes 
com que a cada passo 
se depara na roda da 

vida de todos os dias. Se o 
vocábulo c pedir, quase sem-
pre encerra em si próprio, 
mas junto do barro humano 
—e já diremos porquê — o 
seu sentido de humilhação, 
por vezes de quase, se não 
de plena derrota, tem nesta 
forma de dizer, algo de mais 
alto e elevado. 
É junto, afirmou-se, do bar-

ro humano. Porque há um 
outro <pedir », que paira mais 
alto, que penetra pelo Infinito 
levado nas palavras da ora-
ção, projectando-se na Imen-
sidade benéfica e tranquiliza-
dora do Reino de Deus. É o 
pedir — oração, é o pedir re-
zando. Está muito acima da 
vulgaridade de todos os ho-
mens, sem excepção, perante 
essa Grandeza do Maior de 
Todos e a certeza da igual-
dn da Morte in•derial. Para 
que se distingain os que aca-
bam em graça e os que per-
dem no final do revolver das 
ondas desencontradas duma 
vida de vício e cie crime. 

Pedir Justiça, junto dos ho-
mens, tem, indubitàvel mente, 
o seu quê de personalidade, 
de valor e até mesmo de es-
pititualidade. Porque quem 
a pede, e se o faz em plena 
consciência da razão que lhe 

assiste, não resta dúvida que 
confia no carácter humano 
e do semelhante, de quem a 
pode dar. E até mesmo neste 
<pedir>,  pode e deve haver 
uma elegância fora do vul-
gar; a luz emanada duma 
consciência tranquila, dum 
espírito sereno dominando o 
turbilhar de paixões. Crian-
do na fronte do c pedinte > o 
ríctus do dever que se cum-
priu, a serenidade e a paz 
interiores. E da própria al-
ma, quando nessa implora-
ção de direitos, há a tranqui-
lidade duma certeza certa, 
duma Verdade integral. 
O homem que assim pen-

sa, reciprocamente, confia no 
outro homem que julga. jul-
gar, não é fácil. Consubs-
tancia em si qualquer coisa 
de divino e daí a razão por-
que nem todos nasceram para 
julgar. Assim como se con-
cebe e existe, sem dúvida, a 
arte de ser chefe, não se pode 
duvidar da existência da arte 
de julgar. E quem o sabe 
fazer, inteira e totalmente 
compreendendo o olhar ve-
dado da justiça personificada 
e que os homens represen-
tam na mudez do granito ou 
na beleza das telas, faz jus-
tiça. 
Quedando-nos um pouco 

perante as duas expressões 
< Pedir Justiça > e < Fazer 

Constancia 
Não digas mal da terra generosa, 
Onde a semente pode germinar, 
As árvores fecundas devem dar, 
A riqueza da frusta saborosa. 

Cultiva, com amor, a carinhosa 
Parcela desse solo de encantar, 
O bendito reduto do teu lar, 
Manancial de seiva vigorosa. 

Deixa que muitos partam decididos 
No reino de aventuras palpitantes, 
Alheios ao martírio da Distância. 

.evita que se afastem dos sentidos, 
Dedicadas lembranças confortantes, 
Os afectos vitais da tua infância. 

C4maldo de c4zevedo 'pinto 
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t9pe`&4 é nem todos, 
BalffiéR E, sabem < fazer>. 

E%Iíècialmente neste < fazer>, 
a dificuldade cresce, multi-
plica-se, exactamente porque 
º homem é susceptível de 
cair no erro, o que não acon-
tece na outra espécie de jus-
tiça, que dimana do Campo 
Divino. Do Juiz Supremo 
sue se não engana e que os 
homens não podem pertur-
IWâr. Razão porque, quem 
jdlga, quem da sua vida faz 
profissão em busca da Justi-
ç•- para aperfeiçoamento dos 
CAâtumes e do próprio serre. 
lAi•uite, tem em si um produ-
fi t'?ue resulta duma educa-
çáló formação, estudo e saber," 
>' inteligência para quem 
an%•Êticulosidade das coisas 
ffãis'linsignificantes, são pro-
Mãià de vulto para a finali-
dade em causa e que se 
Wtêftde, para o fazer de 
j~ -à, que se pede. Classe 
d@s1Í ?̀hens de escol e de 
élite. Honradíssima. 
•htnbém, pelo outro lado, 
é preciso saber pedir. O que 
pede, se rasteja, quase nun-
ca tem razão, porque não 
confia e a confiança faz par-
te integrante da justiça e do 
Homem que a dá; se procu-
ra insinuar-se, talvez se não 
sinta pelo menos à vontade, 
fôra certamente, dum sono 
calmo, retemperante e tran-
quilizador. 

Quer •,•,, fente de cons-
ciência fralnq uila, de espírito 
sereno rêaW i:oração isento 
de pecado"£4 fie culpa, não 
rasteja ouahajsrla, pedindo a 
Justiça dos homens. 

Confia, e da confiança no 
outro homem e seu seme-
lhante, nasce envolta em sol 
de Verdade a simpatia, que 
gera amizade. 
CrV1"•11` ti Ê4 Doutor Sa-

la2ta> trdizfâb3&o.& seres alunos, 
nas p.1 ga3hW_odÊ%Idos actos: 
< Peçam Justiça de pé e nun-

ulti isp çI, I o x r 
sq posa s eup moa 

°.pt ofk1> ^ lv 
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AR131i•p• 1%dafátúreiro dos 
scéçuíá •ii'i` N próximos, o des-
pó•Alhegou até nós bastan-
te deteriorado porque lhe in-
jectamos desde início, a título 
de modernização, muito líqui-
do nefasto. 
Hoje em dia o desporto para 

muitos é encarado como puro 
jogo. No jogo é necessário 
ganhar e por isso tudo parece 
possfvel do lícito ao ilícito. 
Até o colorido do espectáculo, 
a harmonia dos movimentos, 
a beleza, em suma, vai desa-
parecendo. 
Que tem sido o nosso na-

cional? A Taça de Portugal? 
Tristezas que não convém re-
cordar. Por vezes aquela fra-
se dos Jogos Olímpicos de 
Helsínquia — í, é belo vencer 
na luta, mas é mais belo lutar 
nobremente n — ainda aparece 
nos jornais, serve de tema nas 
conferências, mas na prática o 
que encontramos? 

Transferências vergonhosas, 
em que o jogador posto em 
praça espera pacientemente 
que seu clube o dispense a 
outro por umas centenas de 
contos. E principia o jogo... 
o grupo entra em campo com 
elementos de todos os cantos 
do globo, dirigido por um 
treinador com um ordenado 
superior a qualquer professor 
de Universidade. O juiz da 
partida ( a que o público já 
se habituou a apelidár dos 
mais variados vocábulos) dá 
início à partida para gladiação 
de dois grupos que lutam mui-
tas vezes para interesses de 
outros. 
A que chegamos 1 Desporto? 
É certo que nem tudo cor-

re desta forma. A imprensa, 
a rádio, a televisão têm criti-
cado àsperamente certas irre-
gularidades, o próprio joga-
dor quando presta quaisquer 
declarações reconhece o valor 
do desporto bem praticado e 
anseia por algo de melhor, 
assim o notamos lendo < Des-
porto visto pelos grandes v. 
Mas no entanto o desporto 

continua a julgar-se um fim, e 
não um meio para auxiliar o 
homem num cumprimento rec-
to do dever, tanto no traba-

v. 

i NN 1 E M 
Hoje, às 21,30 horas, no 

Cine-Teatro Gil Vicente, será 
apresentado um dos mais be-
los filmes em cinemaScope 
da temporada: 

Sol no Coração 

A juventude de hoje ama 
mais com os sentidos do que 
com ò ëbração e a alma ? 
4big'PAT ONE &S 
L JONES. 
Em cor de luxe e para maio-

res de 12 
No pro ra"a •jorna] Uni-

z... •o• A5,d oT.F aELIA 

— Nó mrn•o •T, de tarde 
e . noite e na 2.1 feira, 16, a 
noite, o mais novo filme por-

1 
O Passarinho da 

R 1 h e i r a 

Uma história alegre e sen-
timental. 
a Cww"beBÌii,4iln•i#bdií úes, 
ddtTÒS 5S1rÉi•SL•èõhiâ Men-
4M% prL;át Cristina, Manuel 
m QQ,,••, Carvalho, Paira na. 

ppa ,' lllmeidinha,5pina,Pe-
dro Bandeira e Humberto 
Madeira. 
Lindas canções de Carlos 

Mendes e Jaime Mendes. 

Também para maiores de 
12 anos. 

Casamento 
No Santuário de Nossa Senhora 

da Franqueira, no pretérito sába-
do, dia 7 do corrente, a nossa con-
terrânea Snr.8 D. Marta Teresa 
Carvalho Matos, simpática filha 
do nosso amigo e assinante Se-
nhor Armindo Torres Matos e de 
sua esposa Snr e D. Maria Isabel 
Carvalho Matos, contraiu o seu 
casamento com o Snr. Francisco 
Isolino Miranda Arantes, filho do 
Snr. Bonifácio de Miranda Aran-
tes e de sua esposa Snr e D. Deo-
linda do Espírito Santos da Silva 
Arantes. 

Foi celebrante o Rev. Prior de 
Barcelos, Padre Alfredo Martins 
da Rocha que, no momento pró-
prio, dirigiu aos noivos uma bri-
lhante alocução e serviram de pa-
drinhos por parte da noiva, seus 
tios Snr. Dr. Francisco Rodrigues 
Torres e esposa Snr.a D. Maria 
do Carmo Faria Torres e do noi-
vo, o Sr. Júlio Torres Matos e es-
posa Sr." D. Maria Isolete Pereira 
Torres Matos. 
No final da cerimónia religiosa, 

na Pousada da Franqueira, foi ser-
vido um fino copo de água forne-
cido pelas conceituadas casas des-
ta cidade-- Pensão Bagoeira e 
Confeitaria Salvação. 
jornal de Barcelos deseja ao 

novo lar agora constituído as maio-
res felicidades. 

Valsado pela Censura 

COMP ATENTE 

é um vinho do Porto 
bom e clue satisfaz. 

lho como na família, para 
servir de antídoto à moleza, 
oferecendo-lhe um corpo são, 
ágil e válido. 

Enquanto não banirmos o 
negócio escandaloso, a falta 
de desportivismo, continuare-
mos num marasmo incons-
ciente que contribuirá para 
corroer as raizes já tão em-
podrecidadas do homem do 
nosso século. 

,•2. c2. 

Movo Subsecretário de Isfiad .. isTesouro 
( Continuação da 

souro, assumiu as suas funções 
uma cerimónia que teve a presença 
numerosa assistência. 

O Dr. Francisco João da 
e canta 39 anos. •o ••►. 'mVn••,,,,•=;.••.•• . 

Formou-se com alta sïfi :frias; jqu t:r2 sfiiã ç S da 
Instituto,,,Superior de C etictas• Lco tóintcas e{ Fitianei'ras, no 
p Oe 1.944 e desemp liouwos sé tii•  guP.1àdjunto do 
chefe de°'Serviços de Expeiie tte e Intercâmbio do extinto Se-
cretariado da Aeronáutica Civil e chefe dos Serviços de Con-
tabilidade os. _Tr*ans• ,rf s •••gr0.0. s•••• pgueses, de Outubro 

gde 1946 a áió'dc• 191. A bi meado vice-presiden-
te da Direc ão dos Ser•*i•c sociais da Federação das 
Caixas de I:kevidência, lutar que exerceu de Maio de 1947 até 
Outubro de 1949. 

Exerceu, também, as funções de técnico do Gabinete de 
Estudos do Conselho Técnico Corporativo e na Comissão de 
Coordenação Económica, onde chefiou, interinamente, a 2.a Re-
partição. 

Ocupou os cargos de consultor financeiro do Fundo de 
Abastecimento e de assistente do Instituto Superior de Ciên-
cias Económicas e Financeiras, onde regeu durante três anos, 
entre outras, a cadeira de a Economia e Legislação Industrial n. 

O novo Subsecretário de Estado do Tesouro, como admi-
nistrador de algumas empresas industriais metropolitanas e 
ultramarinas, teve ocasião de evidenciar as suas faculdades de 
trabalho como financeiro e, economista. Presentemente exerce 
os cargos de vogal do conselho administrativo do Fundo de 
Abastecimento e de presidente da 3.1 Subcoinissão — Abaste-
cimento e Preços da Comissão de Coordenação Económica. 
O Dr. Francisco João da Costa Farelo ocupou ainda os car-

gos de vogal do Conselho Superior da Indústria, actuário e 
consultor económico de outras actividades, representou o 
País na celebração de vários acordos de comércio com a In-
glaterra, Bélgica e Holanda, em 1952, e participou nesse ano 
nos trabalhos da O. E. C. E. em Paris, integrado na Delegação 
Portuguesa. Tomou, ainda, parte como representante do Mi-
nistério da Economia, na revisão do regime açucareiro pro-
rnulgado em 1932. 

'1tn15t.ért0 t q.a.SFlIl99a•`` 
r a n ; : 4i Yás.;,•xirl•v;i< ='•li 

Eleição dos representantes 
das Casas do Povo para 
o Conselho Municipal 
No salão nobre da Câmara Mu-

nicipal de. Barcelos, na passada 
quinta feira, dia 5 do corrente, 
reuniram sob a presidência do 
Snr. Presidente da Câmara, os de-
legados das Casas do -Povo do 
concelho de Barcelos, em número 
de 16, para indicarem os dois re-
presentantes das Casas do Povo 
para o novo Conselho Municipal 
do quadriénio 1960/1963. 
Antes de se proceder à eleição 

usou da palavra o representante 
da Casa do Povo de Pedra Furada 
para lembrar aos colegas que de-
viam ter o maior cuidado na es-
colha dos seus representantes para 
o futuro Conselho Municipal e 
muito em especial que fosse esco-
lhidas pessoas activas capazes de 
desempenharem bem o seu cargo 
para prestigio de Barcelos. O re-
presentante da Casa do Povo de 
Rio Covo-Santa Eugénia, falando 
a seguir, lembrou e fez votos, como 
barcelense, que a eleição recaísse 

Grave desostre 
Devido a um grave desastre, 

ocorrido no passado dia 31 de Ou-
tubro, encontra-se internado numa 
Casa de Saúde de Braga, o nosso 
prezado amigo e assinante Se-
nhor Joaquim Macedo Correia, 
abastado proprietário em Manhen-
te e vereador municipal. 
Fazemos votos pelas suas me-

lhoras. 

em pessoas que pelo menos tives-
sem exame de instrução primária, 
como determina o Artigo 24 do 
Decreto-Lei n ° 40.964 de 30 de 
Setembro de 1957 e solicitou ainda 
que as escolhidas fossem pessoas 
que, pela sua idade e conhecimen-
tos, pudessem dar plena colabora-
ção à Câmara. 
Como mais nenhum dos presen-

tes quis usar da palavra, proce-
deu-se à eleição, sendo eleitos os 
Srs. Augusto Faria de Figueiredo, 
representante da Casa do povo de 
Barcelinhos, com 16 e Leonar-
do Gaspar da Costa, da Casa do 
Povo de Areia-S. Vicente, com 13-

a 

RUA 00!: CAPELISTAS 

NOVOS SRLDOS novos PREÇOS 
Artigos para ricos, para remediados e poro pobres 1 

MALHAS, Meias, Tecidos, Cobertores e muitos outros artigos. 
VisitiE-,rn aa 

Tradicionais feiras das Malhas 
na CASA DAS MALHAS e CASA DOS ATOALHADOS 

Descontos especiais para revendedores, casas religiosas, or-
dens religiosas e colégios. 
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Fazem anos, pelo que lhes apre-
sentamos muitos parabéns, os 
nossos amigos: 

Amanhã — Os Srs. Alberto 
Augusto Guimarães Vale e 
José Pires Lavado e a menina 
Maria de Fátima da C. Sousa 
Lima. 
Sábado — As Snr.'' D. Fer-

nanda Augusta Marinho da 
Silva e D. Arminda Adolfina 
Roriz Pereira. 
Domingo — Os Snrs. Luis 

Maria de Carvalho e Manuel 
Figueiredo Dantas e os meni-
nos Carlos Eduardo Matos 
da Silva Corrêa e Francisco 
José Almeida Sampaio Fer-
nandes. 
Segunda — As Snr.'' D. Jú-

lia Matos Lopes de Almeida, 
D. Maria Amélia Fernandes 
de Sousa e D. Maria da Paz 
Fernandes de Faria e os me-
ninos António Miguel Mace-
do Coutinho e Guilherme Fer-
ros Pimentel. 
Terça — O Snr. Dr. Nuno 

Barroso. 
,, Quarta — O Sr. Dr. Joaquim 
Furtado Martins e a menina 
Maria Fernanda Mendes de 
de Sousa Basto. 

Ensino 
Senhora, habilita crian-

ças para exame de admis-
são ao liceu, escolas técni-
cas e dá explicações do pri-
meiro ciclo. 
Para informações é favor 

dirigir-se à casa Móveis Te-
les—Campo da Feïra—Bar-
celes Telef, 8453. 

Termas do firogo 
Em serviço de Inspecção às 

Termas do Eirogo, esteve entre 
nós o Snr. Eng. Chefe da Inspecção 
de Minas Abilino Vicente, que no 
seu relatório teceu os maiores en-
cómios àquela estância termal, mo-
tivo para nos sentirmos sobrema-
neira honrados nomeadamente o 
seu proprietário e director clínico 
Snr. Dr. Mário Queirós, a quem 
por esta razão felicitamos. 
Sabemos também e isto é de 

muito interesse para quantos acor-
rem à cura daquelas maravilhosas 
águas, que estas de futuro passa-
rão a funcionar durante o Inverno, 
às quintas feiras e domingos. 
Por este facto, registamos esta 

notícia com todo o prazer. 

farmácia de serviço 
Encontra-se tio próximo do-

mingo de serviço' permanente 
a farmácia ,OLIVEIRA ,,, na 
Avenida Combatentes da Gran-
de Guerra. 

Novo enfermeira 
Concluiu o seu curso de enfer-

meira, no Porto, no Hospital de 
Santa Maria, com a classificação 
de 13 valores, sendo dispensada 
de estágio pelos serviços já pres-
tados, a menina Ana Maria Sena 
de Brito, simpática caboverdiana, 
bar-elense pelo coração, filha da 
Snr.a D. Lia Sena de Brito Miranda. 
Um grupo de suas amigas aqui 

lhe patenteiam os seus parabéns. 

Srs. LAVRADORES 
Garrafões de 50 litros em plástico. 
Próprios para azeite ou aguar-
dente. Inquebráveis. A 75$00 cada. 

+•C Agi. S X (15 IU 11 A, 
Telefone 8445— BARCELOS 

Novos Juízes 
Em comissão de serviço, foram 

colocados na nossa comarca os 
ilustres Juízes de Direito, Exce-
lentíssimos Srs. Dr. Ilídio Ehrhardt 
Félix Alves e Dr. João Fernandes 
Lopes Neves, transferidos respec-
tívainente das comarcas de Santo 
Tirso e Penafiel. 
No acto de posse que foi ex-

traordinàriamente concorrido fi-
zeram uso da palavra o Sr. Dr. Do-
mingos de Figueiredo, em nome 
do's advogados de Barcelos, dois 
advogados e o Delegado do Minis-
tério Público de Penafiel. 
O Snr. Dr. Juiz Lopess Neves, ao 

agradecer as referências elogiosas 
que lhe fizeram a respeito das suas 
qualidades de trabalho disse que 
cumprindo o seu dever não fazia 
mais que a sua obrigação, enten-
dendo portanto que não havia ra-
zão para elogios. 
O Snr. Dr. Félix Alves também 

usou da palavra para agradecer as 
saudações que lhe dirigiram. 

Estiveram presentes ao acto de 
posse, realizado no passado dia 
50 do corrente, todos os advoga-
dos da comarca, notários e todo o 
funcionalismo judicial e, entre ou-
tras pessoas de representação, os 
Snrs. Prior de Barcelos, Secretá-
rio da Câmara, Presidente da jun-
ta e representante da Comissão 
Concelhia da União Nacional e al-
gumas senhoras, entre as quais a 
mãe e uma irmã do Snr. Dr. Juiz 
Lopes Neves. 
Jornal de Barcelos apresenta aos 

ilustres Magistrados os seus cum-
primentos mais respeitosos. 

Peçam em toda a par-
te Vinhos do Porto 

VALENTE COSTA 

Manuel Monteiro de Carvalho 
 MÉDICO  

Consultório : Campo 5 de Outubro, 14 

Telefone 8325— BARCELOS 

Consultas das 13 às 18 hora: 
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r AGAR DE AZEITE 

SC\é 1 1  Til 
TELEFONES 8442-8384 

J 

Participa aos seus Ex.m o' Clientes e à lavoura 
em geral que já se encontra à s/ disposição 
para o fabrico de azeite. 

Largo da Estação 0 A R C E L 0 5 

PO•Pi,FL7,•IPc•P%7•L 

Exponha o s/ problema à 

COM PR A -VENDA 
HIPOTECA DE 
PROPRIEDADES 

If~ 
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/ida Desportiva  
CAMPEONATO REGIONAL 

Com a jornada de domingo, terminou a primeira volta 
do Campeonato Regional de Braga da 1.1 Divisão. 

Como previamos, e com todo o merecimento, o grupo 
local conserva o primeiro lugar, embora com igual número de 
pontos do Arcuense, 13. a 

Seguem-se: Monção, com 10 pontos; Famalicão, com 9; 
Fafe, com 8; Esposende e Limianos, com 7; Taipas, com 5 e 
M. da Fonte, 0. 

No domingo, principia a segunda volta e se bem que em 
futebol nunca haja jogos fáceis, indiscutivelmente o grupo 
barcelense apresenta-se agora como o grande favorito. 

A equipe gilista sem ainda ter atingido a forma de que 
será capaz, apresenta-se já como a melhor que disputa o 
actual campeonato. 

Futebol 

Gil Vicente, 4 — Esposende, 1 

No Campo Adelino Ribeiro Novo, 
e com uma boa assistência, rio do-
mingo, o Gil Vicente defrontou-se 
com o Esposende. O resultado do 
encontro foi de 4-1 a favor do onze 
barcelense, com 3-0 ao intervalo. 
O Gil Vicente dominou todo o 

encontro e merecia uma vitória 
mais ampla e convincente. 
Foram autores dos golos locais: 

Ynjai, Teixeira ( 2) e Vieira ( pe-
nalty). 
O golo do grupo visitante, foi 

Nofa Mensa I 
( Continuação da página 6) 

alguém em Portugal, sem um 
conhecimento exacto da gran-
de realidade das Conferências 
de S. Vicente de Paulo; mais, 
para que, por elas, se estabe-
leça no mundo de hoje, — a 
arder em grandes clareiras de 
ódio, embora simulado,— o 
a mandamento novo Il o maior 
dos mandamentos que encer-
ra toda a Lei e os profetas, o 
mandamento do Amor de 
Deus e do próximo, a Lei 
da Caridade. 

—o— 

FALECIlUENTO 

D. Maria Alves do Vale lima 

No passado dia 31 de Outubro, 
na residência de seus pais, em Vila 
Cova, faleceu a Snr.a D. Maria 
Alves do Vale Lima, de 38 anos 
de idade. 
A saudosa extinta que há anos 

sofria de doença incurável era 
filha dos importantes proprietários 
de Vila Cova Snr. Joaquim do Vale 
Lima e esposa Snr.e D. Rosa Alves 
do Vale Lima, irmã da Snr.a D. Bea-
triz Alves do Vale Lima Mendes e 
do nosso prezado assinante 
Snr. Dr. Manuel Alves do Vale 
Lima, médico municipal e director 
do Posto da A. N. T. desta cidade 
e cunhada da Snr.a D. Maria Iso-
fete Mendes da Fonseca Vale Lima 
e do. nosso estimado assinante 
Snr. Manuel Pimenta Mendes, abas-
tado proprietário de Creixomil. 
O funeral, com grande acompa-

nhamento, realizou-se na manhã 
do dia 2 do corrente, da residência 
de seus pais para a Igreja paro-
quial de Perelhal onde teve respon-
sos e daí para o cemitério paro-
quial da mesma freguesia, ficando 
sepultada em jazigo de família. 
A urna foi conduzida num pron-

to-socorro dos Bombeiros de Bar-
celos, levando a chave o Snr. Pre. 
sidente da Câmara. 
Jornal de Barcelos apresenta a 

toda a família enlutada as suas 
mais sentidas condolências. 

marcado nos últimos minutos do 
encontro por um defesa, numa fu-
gida fortuita. 
Os visitantes durante todo o en-

contro, defenderam-se sempre com 
grande denodo, embora por vezes 
enveredasssem para o jogo duro e 
violento. 
Arbitrou o Snr. Mário Matos, 

que procurou cumprir e ser im-
parcial. 
O Gil Vicente, alinhou: 

Alfredo; Serôdio, Eduardo e 
Silva; Ferreira e Vieira; Marques, 
Pepe, Canário, Teixeira e Ynjai. 

— No próximo domingo, o Gil 
Vicente desloca-se a Fafe. 

noticias de Fragoso 
Hoje falamos de melhoramen 

toS... 

O empreiteiro Snr. Aurélio So-
breiro, de Durrães, deu por finda 
a primeira fase do caminho do 
Calvário. Este importante melho-
ramento que se fica devendo a 
uma bem inspirada iniciativa da 
junta de Freguesia e aos proprie. 
tários dos prédios por eles ocupa-
dos veio b-neficiar uma conside-
rável zona no Norte desta fregue-
sia. Outro tanto ficou a beneficiar 
o lugar da Costa, cujo acesso até 
agora era bastante inacessível. 
Por este caminho que ficou com 

largura competente podem circular 
qualquer espécie de veículos. 
Outro melhoramento com que a 

freguesia acaba de ser dotada são 
os dois fontenários situados res-
pectivamente junto da residência 
paroquial e do edifício da escola. 
Desnecessário se torna inaltecer a 
importância vital deste melhora-
mento, se atendermos à necessida-
de imperiosa que se notava de le-
var água à escola em prol da 
giene. hi-

De forma alguma se pode deixar 
de reconhecer a actividade desen-
volvida pela Câmara Municipal 
em colaboração com a entidade 
local. Foi preciso vencer vários 
obstáculos para que se chegasse 
a este resultado. 
E assim na sequência do que es-

tamos relatando temos o prazer de 
levar ao conhecimento dos nossos 
leitores a notícia de que dentro de 
poucos dias deve proceder-se à 
abertura da estrada que vai ligar 
à que vem do Souto de Palme, da 
freguesia de Aldreu. Estes traba-
lhos têm início no adro da igreja 
de Fragoso. 

Visto tratar-se de um melhora-
mento de grande interesse para 
esta terra não será demais contar-
-se com a melhor boa-vontade dos 
donos dos prédios por onde esta 
vai passar. 
.Compreende-se que alguns deles 

sejam um pouco sacrificados mas 
ao fim e ao cabo não deve ser tão 
feio como a princípio parece. 
Avante, pois, por Fragoso. 

C. 

Máquinas de costura em 2,0 mão 
Vende, compra e troca: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Combatentes G. -Guerra, 158 
Telefone 8583 — BARCELOS 

GUERREIRO 

dos vinhos do Porto é 
o primeiro 

Missas de sufrágio 
Em sufrágio da alma da Senho-

ra D. Antónia Martins Alves da 
Rocha, no pretérito sábado, 2.o ani-
versário do seu falecimento, na 
Igreja Matriz e no Templo do 
Senhor da Cruz celebraram-se 
missas de sufrágio a que assisti-
ram numerosas pessoas. 

Anúncio publicado no )ornai de Bar-

celos, em 12-11-59, com 100 linhas. 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DE BARCELOS 

(1.a publicação) 

An Únc o 
Para os devidos efeitos se 

anuncia que, foi designado 
o dia DEZ DE DEZEM-
BRO, PRÓXIMO, 
PELAS CARTORZE 
HORAS, para arrematação 
em hasta pública, no Tri-
bunal Judicial desta comar-
ca, do prédio de CASAS 
TÉRREAS E JUNTO 
EIRADO DE LAVRA-
DIO, no lugar do Paço 
Velho, freguesia de Vila 
Frescaínha São Pedro, ïns-
crito na matriz sob os arti-
gos cincoenta e seis e ses-
senta urbanos, e cento e 
setenta, cento e setenta e 
um, cento e setenta e dois, 
cento e setenta e três, du-
zentos e oito, e duzentos e 
dez rústicos, e descrito na 
Conservatória do Regísto 
Predial no livro B. cento e 
vinte e cinco, a folhas cento 
e onze, sob número quaren-
ta e ito mil quatrocentos e 
sessenta e oito, que entra 
em praça pela .cluantía de 
mil e quinhentos e noventa 
escudos, e será entregue a 
quem maior lanço oferecer, 
ficando as despesas da pra-
ça e respectiva sisa a cargo 
do arrematante, cujo prédio 
foi penhorado nos autos de 
inventário orfanológico por 
óbito de Maria Joaquina 
Ferreira Braga, que foi do 
lugar de Paço Velho, fre-
guesia de Vila Frescaínha 
São Pedro, e em que é in-
ventariante o viúvo — Joa-
quim Barbosa, residente na 
mesma freguesia, e em cujo 
inventário corre seus ter-
mos uma execução de sen-
tença requerida contra o 
inventariante, por sua filha 
Teresa de Jesus Ferreira 
Barbosa, também conhecida 
por Teresa Ferreira Barbosa 
e marido Francisco Ferreira 
Fernandes, lavradores, da 
referida freguesia. 

Barcelos, cinco de No-
vembro de mil novecentos 
e cincoenta e nove. 

O Chefe da Segunda Secção: 

Eurlpedes Eleazar de Brito 

Verifica a exactidão. 

O Juiz de Direito : 

Ilidio Ehrhardt Félix Alves 

P€íXOié3 
CARROS DE ALUGUER 
DE 6 E 4% LUGARES 

documentados para viajar 
por toda a Europa 

TEIEf } Resid. 8475 
Praça 8488 

VENDE-SE 
Casa com 6 divisões e quin-
tal com ramada, no lugar 
dos Penedos de Cima, em 
Arcozelo. Falar no local. 

Dinheiro 
Foi encontrada uma quan-
tia de dinheiro na feira de 

Barcelos. 
Informa a Redacção. 

>tS NOSSAS 
ARVÒRE% 

HO ECÔIHEREfSÓ•-•w 
M. LO F 

lindas rosas 

As mais 
famosas 
árvores 
de fruto 

As melho-
res seesaen-
tas de flores 
e de horta 

Bolbos, insecticidas, fungicidas, 
arvoredo, construção de jar-

dins, parques e pomares. 

Catálogos grãtis 

Moreira do Silva & filhos, L.da 

Rua de D. Manuel 11, N.O 55 
P O R T O 

Não quebre a sua cabeça 
à procura de um presente, 

Vfalte za 

Ourivesaria Milhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÔVOA DE VARZIM 

Francisco Rodrigues Torres 
e 

José António Faria Torres 

mudaram os seus consultórios 
para o 

Largo 7osé Novais, N.o 25 

Vendem-se 
Em Alvelos no lugar da 

Escola, a menos de 2 kms. 
desta cidade, vende-se um 
terreno de lavradio dividido 
em 10 talhões para casas, 
sendo 5 enfrente à estrada 
Nacional e os restantes 
pelas partes de trás. 
A arrematação é no dia 

15 de Novembro pelas 2 ho-
ras da tarde. 
Para informações falar 

com o encarregado de ven-
da, Snr. João F. Figueiredo 
—PEREIRA. 

Peçam em toda a parte 

VINHO DO PORTO 

SENHORA DA SAÚDE 

BOBINAGENS 
DE 

Motores Eléctricos 

Domingos de Jesus Ferreira 
Residência : Rua Faria Barbosa, 26 

BARCELOS 

Rapaz— precisa-se 

Idade, 12-13 anos, com 
exame do 2.° grau, para pra-
ticar em mercearia mixta, 
numa freguesia do concelho. 
Carta à Redacção ao nú-

mero 50. 

Casa 
Aluga-se em Casal de 

Nil. 
Informa: José Pereira da 

Quinta. 

Vende-se 
Prédio na Rua Faria Bar-

bosa, 25, e eirados na fre-
guesia de S. Veríssimo 
— Fraião. 
Atende-se na Rua Faria 

Barbosa, 25. 

O Vinho do Porto 
Nossa Senhora da 
Saúde, é uma delícia. 

ALTO- FR LAnTES 
Prefiram sempre a 

U§Aa Sü11U CX,SÀI11• 
TELEFONE 8345 

Fotografias — Rádios — Oculos 

Artigos fotográficos, etc. 
E3AFtCEL03 

RROIORM (MUINO 
0 Relojoeiro de confiança 

erra Barcelos. 

Avenida Dl', Oliveira Solazar, 40 

CAMILO RAMOS 
Ciruryibo-Doolisra o Fa•macëufito 

Doenças do boca e dos den}es — Prdfest dentária 

Consultório: L, da Porta Nova, 44-1.0 

Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8311— ®ARCILOS 

Para ofertas do Natal, 
não há como uma cai-

xa de Vinhos 

XV, X,11.1.EXJ1F1!Ic l£ (1)S1fAX 

KNCV& A 11lfÀ11A11fA 1 R H À 
  DE   

MARIO VIEIRA 
Ex-Empregado do Snr. Eduardo António 
Rua Bom Jesus da Cruz, 24 — 1 o 

BARCELOS 

( Junto à Casa Sialal ) 

Quem neste jornal anuncia... 

... o seu negócio amplia 
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N O TA D A Q U I N Z E N A 

Neste mê: de Novem bro. s. 
Entramos no mês de Novembro, mês da 

saudade, mês das almas... 
Novembro frio e pardacento traz-nos, nos 

seus princípios o odor acre dos crisântemos 
que nos recordam a anual romagem aos ce-
mitérios, aos campos da igualdade; ali onde 
as ilusões se acabam e a Verdade se aclara 
ao som lúgubre dos sinos, dos crepes, flores 
e luzinhas em simples cômoros, à mistura do 
choro convulso das pessoas que rezam, com 
lágrimas sentidas como nunca, as campas 
dos entes queridos que as precederam nessa 
viagem terrível que não tem volta 1 

Crentes e descrentes entram e safem, e 
pelo menos uma vez no ano balbuciam ar-
dentes preces por alma do amigo, do irmão, 
do pai... de todos aqueles com quem con-

viveram ` e lhes eram caros. Pensa-se na 
vida e morte e, ainda que por momentos ape-
nas, sentindo a nossa pequenez,E  reconhece-
-se a existência da Divindade.  o dia em 
que há fé. 

Aquele c lembra-te, b homem >, é bem 
mais eficiente nesse dia de finados que em 
quarta-feira de cinzas, porque estas cinzas 
não são figuradas. 

Neste mês de Novembro — o mês das al-
mas, uma prece pelos mortas deve ser o 
veemente desejo de cada um dos mortais, e 
tenhamos a plena certeza de que, lembran-
do-nos deles, também eles se lembrarão 
de nós. 

Neste mês de Novembro... lembremo-
-nos de que, um dia também deixaremos o 
mundo. 

Para entender e saborear as pala-
vras de Cristo, é necessário começar 
por conformar a própria vida com 
a sua. 

(Imitação) 

Ninguém é tão velho que não possa 
viver mais um ano, nem tão moço 
que não possa morrer hoje. 

Neste mundo só o céu não cresce: 
do céu abaixo, assim como todas as 
coisas crescem, assim crescem os 
vícios. 

(vioir,9) 

i• 
Não há pior vida que estarem jun-

tos na habitação os que estão desu-
nidos no espírito. 

( S, Jerónimo ) 

Não sabe governar quem a todos 
quer contentar. 

Quando se levantam os olhos, en-
contram-se sempre um pensamento 
para o espírito e um alimento para o 
coração. 

( S. Francisco de Sales) 

Velo Seca, 9 

Auspicioso enlace— No último 
Sábado do mês de Outubro, no San-
tuário do Sameiro, realizou-se o 
enlace matrimonial da nossa con-
terrânea Sabina Faria Lobarinhas, 
Prendada filha dos Snrs. Avelino 
Gomes Lobarinhas e Alzira da Sil-
va Faria, considerados proprietá-
rios desta freguesia, com o activo 
comerciante em Barcelos, Sr. José 
Coelho Barbosa, filho da Sr." Amé-
lia Coellio Vai e do Snr. Fernando 
José Barbosa. 
O acto, a que presidiu o primo 

da noiva Rev. Adelino Lobarinhas, 
decorreu com muita solenidade, 
tendo servido de padrinhos, por 
parte da noiva, os seus tios Se-
tihor João Gomes Lobarinhas e 
1J, Amélia Ferreira Lobarinhas, e, 
Por parte do noivo, os comercian-
tes em Monção, Snr. Joaquim da 
Costa Araújo e esposa D. Benvin-
da do Céu Rebelo da Silva Araújo, 

No fim da cerimónia litúrgica, 
foi servido, com distinção e ele-
gância, numa categorizada Pensão 
de Braga, um lauto 'banquete que 
deu motivo a calorosas felicitações 
aos jovens esposos que, depois, se-
guiram em viagem de núpcias para 
o sul do País. 
Em casa dos pais da noiva, numa 

ampla sala, viam-se muitas e valio-
sas prendas, o que não é de estra-
nhar, dadas as qualidades de carác-
ter, de inteligência e de coração 
de Sabina, que sempre foi estima-
da pelo seu aprumo e fino trato. 
Renovamos as nossas sinceras 

felicitações e auguramos ao sim-
pático casal, que fixou residência 
na esplêndida vivenda da Quinta 
de « S. João » desta freguesia, um 
futuro risonho e cheio de venturas. 
Chegaram os azulejos — Na úl-

tima crónica, dizíamos que era ne-
cessário dotar a nossa já linda 
igreja com azulejos. Hoje, pode-
mos anunciar que já vieram. 
É verdade. Uma pessoa `amiga 

leu a crónica e ofereceu 3.000$00. 
A boa notícia foi anunciada ao 
povo da freguesia e falou-se logo 
num ofertório solene. 

Fez-se, no domingo passado, com 

Ao longe... 

e ao lorgo.•. 
Regressaram 

ao Rio de Ja-
neiro, onde são 
importantes in-
dustriais, os co-

nhecidos beneméritos de Vila Seca 
Snrs. João Gomes Lobarinhas, Es-
posa D. Amélia Ferreira Lobari-
nhas, Daniel de Lima Loureiro, 
Esposa D. Isolina Lobarinhas Lou-
reiro e filhas Maria Amélia e Ma-
ria José Lobarinhas Loureiro. 
Em sua companhia, e na espe-

rança dum futuro feliz, foram as 
sobrinhas, também de Vila Seca, 
Maria da Glória, Maria Ainélia, 
Maria Odete e Merina Lobarinhas 
das Eiras, respectivamente, de 16, 
13, 11 e 4 anos de idade. 
— Também deixaram Vila Seca 

e foram trabalhar para o Brasil, 
Teresa Laurentina Gonçalves Ri-
beiro e Amândio Gomes de Faria. 
—Com destino à França, onde 

se encontra seu pai, partiu Dia-
mantina Vieira da Quinta, de Vila 
Seca. 
- -Regressou do Brasil à sua 

terra de Vila Seca o Snr. Arlindo 
Gomes da Silva Nunes. 
— Acompatiliada de sua filha 

Maria da Conceição, deixou a fre-
guesia de Gilmonde e embarca, no 
dia 11 do corrente, no « Vera Cruz», 
com destino ao Brasil, Alzira Pe-
drosa Vaiadas que se vai juntar ao 
marido, António Fernandes de Brï-
to, residente no Rio de Janeiro. 

muito entusiasmo. Apareceram 
notas daquelas lindas e grandes, 
saquinhos e sacolas, com variados 
géneros, desde as castanhas até ao 
milho, cestos e certinhos, etc. 
E... pronto! Havia já o dinhei-

ro necessário e os azulejos, com 
figuras que simbolizam os sacra-
mentos, chegaram. 
Melhoramento na capela da Se-

nhora do Parto — O Snr. Daniel' 
de Lima Loureiro e sua esposa 
Snr.e D. Isolina Lobarinhas Lou-
reiro, que, há semanas tinham ofe-
recido um lindo altar para a Vir-
gem da Senhora do Parto, manda-
ram celebrar uma missa na respec-
tiva capela. Na partida para o 
Rio quizeram mostrar mais ainda 
a sua dedicação à freguesia e man-
daram pintar e dourar a capela e 
seus altares. Muito gratos por 
mais este grande benefício. 

fieis defuntos — Como habitual-
mente, a confraria das Almas, de 
mais de 300 anos de existência, 
promoveu a comemoração dos fieis 
defuntos, havendo, para isso, con-
fissões de que se aproveitaram 
quase todas as pessoas dafregue-
sia ( registaram-se 720 comunhões), 
oficio e procissão ao cemitério, 
onde o Rev. Pároco fez o sermão 
das almas. Continua a devoção 
do mês das almas, notando-se uma 
assistência consoladora e centenas 
de comunhões diárias. 

C. 

Barqueiros, 9 

Cristo- Rei— Como em anos an-
teriores, o dia de Cristo-Rei foi 
dia de festa para a Acção Católica 
desta freguesia. As raparigas da 
J. A. C. F. e Pré J. A. C. F. can-
taram e bem, a segunda missa, co-
mtingando todas as filiadas. De 
tarde, e depois do terço, que foi 
intervalado de cânticos a todos os 
mistérios, o rev. Prior de Fão fez 
o sermão da Realiza de Jesus, se-
guindo-se imediatamente o jura-
mento das dirigentes. Realizou-se 
também neste dia o ofertório sole-
ne que foi animado e rendoso. 
Unidas para sempre — No dia 17 

de Outubro, uniram-se pelos laços 
do matrimónio Maria Amélia Fa-
ria Capela, de 27 anos de idade, 
desta paróquia, com Joaquim da 
Silva Sebastião, de 24 anos de ida-
de, da freguesia de Rates. 

Felicidades. 
Subiu ao Céu — Com 13 meses 

de idade foi viver entre os anjos a 
inocente Ana Fernandes Dias. 
Mês dos /Almas — Depois da pro-

cissão ao cemitério e do sermão 
das almas que, este ano, foi feito 
pelo rev. Abílio Mariz, .de Barce-
linhos, continua a devoção dos que 
já purtirain para a vida eterna.'ro-
dos os dias, comparecem na igreja 
centenas de pessoas para deposi-
tarem o orvalho das suas preces 
sobre almas dos seus entes qued-

1 >E Nos Estados Unidos, está em projecto a construção de dois transa-
tlânticos com lotação para 6.000 passageiros. 

2 + Na França, um vendedor de chapéus comprou uma estação de cami-
nho de ferro, pela importância de 72 contos e pico. 

3 Um criado sueco, colecclonador de caixas e carteiras de fósforos, foi 
a Londres propositadamente, para comprar um exemplar que lhe fal-
tava, despendendo mais de dez contos. 

4 * Em consequência dos ferimentos sofridos na cabeça durante um com-
bate de boxe, morreu o pugilista Walter Ingram. 

5 . A 1.a Conferência de Imprensa convocada pelo Vaticano foi dedicada 
pelo Secretário de Estado, Cardeal Domenico Tardini, ao próximo 
Concilio Ecuménico, assistindo cerca de 300 jornalistas. 

6 * As últimas tempestades no México causaram uns 2.000 mortos e 
5.000 feridos. 

7 * Em Buenos Aires foram queimados, sob a vigilância das autoridades, 
numa- campanha de moralidade, 70 mil livros e revistas imorais. 

8 * Faleceu, em Roma, o Cardeal Tedaschini que, em 1951, esteve em 
Portugal, como delegado Pontifício ao Congresso da Mensagem 
de Fátima. 

9 * Realizou-se, em Braga, com o maior brilho, o Congresso Histórico 
de Portugal Medievo. 

10 * Realizou-se, no Pavilhão dos Desportos, sob a presidência do Cardeal 
Patriarca, uma sessão comemorativa do centenário do nascimento do 
P.e Cruz, tendo falado o Dr. Pacheco de Amorim e o Bispo de Algarve. 

11 * Há, na Espanha, dois milhões de surdos, sem contar os surdo-mudos 
de nascença. 

12 * A Argentina vai ter a sua segunda Ualversidade Católica, com o 
nome de Santa Maria de Buenos Aires. 

13 * Desapareceram, no Himalaia, 32 elementos de uma exposição japonesa. 

14 * 0 total da tiragem diária dos jornais japoneses é de 24.163.000 
exemplares, 4 milhões dos quais só na cidade de Tóquio. 

15 * Afundou-se um vapor mexicano, com 38 pessoas a bordo, das quais 
só foram salvas 12, por dois barcos norte-americanos. 

16 * Há em Nova Iorque 16.755 restaurantes, 12 mil táxis e 852 cinemas. 

17 * No porto norte-americano de Honston, incendiou-se, com 80 mil 
barris de gasolina a bordo, o petroleiro « Amoko V irglnia ». 

dos que já deixaram este mundo. 
Entraram para a família—Ma-

ria da Natividade Fonseca Pereira, 
filha de Américo Gonçalves Perei-
ra e de Deolinda Ferreira Fonse-
ca; Recebeu o baptismo em 18 de 
Outubro. Maria Angela Azevedo 
da Costa, filha de Sílvio Ferreira 
da Costa e de Rosa Azevedo da 
Silva; Baptizou.-se em 25 de Ou-
tubro. No dia 1 de Novembro, re-
cebeu a mesma graça Maria Ade-
lino, filha de José Azevedo de 
Aguiar e de Glória Dias de Figuei-
redo. 

C. 

Á luz dal eter-
nidade ... 

Na tarde do 
dia 5 de Novem-
bro, compare- 
ceu súbitamente 
no tribunal de 
Deus Palmira 
da Silva Casa-
nova, de 69 anos 
de idade, que 
era casada com 

Paulo Faria das Eiras, de Vila Seca. 
O seu funeral foi coucorridíssimo, 
incorporando-se nele, além das 
Confrarias e Associações, muitas 
dezenas de pessoas de todas as 
categorias e vindas das freguesias 
vizinhas e, até, doutros concelhos. 
A chave da urna foi entregue ao 

Snr. António da Silva Faria, im-
portante proprietário de Vila Seca. 
Teve ofício e missa de corpo pre-
sente, tendo assistido a tudo toda 
a gente que acompanhou o cadáver. 
É uma nota digna de registo, 
porque ainda se vê, muitas üezes, 
uma detestável falta de formação 
por parte de muitos que abando-
nam a igreja, enquanto os sacer-
dotes cantam o ofício. 

Limitar-se a um simples acom-
panhamento dum cadáver pouco 
ou nada vale. A dedicação essen-
cial fios mortos, o verdadeiro amor 
aos defuntos traduz-se na prece, 
nos sufrágios. Por isso mesmo re-
gistamos com agrado a assistência 
ao ofício de todas aquelas dezenas 
de acompanhantes. 
A toda a família os nossos pê-

sames. 
— Em Barqueiros, faleceu, no 

dia 18 do mês de Outubro, Secun-
dino Cândido Lopes dos Santos 
que contava 66 anos de idade. 
Paz à sua alma. 
— No dia 1 deste mês, entregou 

sua alma a Deus Mariana de 
Castro Oliveira, de 77 anos de 
idade, de Barqueiros. 

Gilmonde, 9 

Dia de finados — Na forma dos 
anos anteriores, promovida pela 
Confraria das Almas, realizou-se, 
na tarde do dia 1.0 de Novembro, 
a Comemoração dos Fieis Defun-
tos. Rezado o terço e dada a ben-
ção do Santíssimo, na igreja paro-
quial, org-nizou-se a procissão ao 
cemitério, com todas as Confrarias 
e Associações Religiosas, Organis-
mos da Acção Católica e Cruzada 
Eucarística das Crianças. 
Junto à capela do Campo Santo, 

fez uma comovente alocução o 
Rev. Júlio Vrz, distinto professor 
no Seminário de Braga e vigoroso 
jornalista. 
Mgr das Almas— Com larga con-

corrência, vem-se realizando todos 
os dias, com início às cinco e meia 
da manhã, a devoção das Almas 
do Purgatório. 
Oxalá o frio não faça esmorecer 

os mais comodistas. 
C. 
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As' crianças também nos ensinam Mo 5 a 1 c o in 
Por ARTUR COSTA 

QUANDO subires ao púlpito recorda-te de que os Dez 
(( Mandamentos não podem ser observados numa ha-

bitação inconveniente. Antes de tudo, procura tra-
balhar de maneira que os homens tenham uma casa decente 
Li, algures, estas palavras recomendadas, certo dia, pelo céle-
bre Chanceler Adenauer a seu filho, Padre Paul Adenauer. 
Este católico sincero, que preside aos destinos da Alemanha 
Ocidental, sabe bem interpretar o veemente desejo da Santa 
Igreja, mãe desvelada, sempre atenta às necessidades espirituais 
e temporais dos seus filhos, sobretudo dos mais indigentes. 

É este também, não duvidamos, o espírito que informa 
essa instituição gloriosa com o nome de « Conferências Vicen-
tinas ,,. Todos conhecem a sua finalidade. Elas procuram, 
tanto quanto lhes é possível, não só que o pobre cumpra os 
Mandamentos, como também condições favoráveis e um local 
adequado onde a sua observância se torne possível. 

Não me propus, porém, falar aqui directamente das Con-
ferências Vicentinas. Quero apenas referir-me ao a Acampa-
mento Pai Américo „ que, há alguns anos para cá, se vem 
realizando no alto da Falperra, em Braga, num período bi-men-
sal das férias do verão, precisamente organizado pelas Confe-
rências Vicentinas dessa cidade. 

Foi com grande prazer que, durante uma semana apenas, 
saboreei o convívio desses cinquenta e tantos rapazes, traba-
lhando, rezando, brincando, dormindo e comendo com eles 
e como eles. 

Sendo um princípio muito certo que é inútil prègar a es-
tômagos vazios, as Conferências de São Vicente de Paulo pro-
curam com um tiro alcançar dupla caça. Ao mesmo tempo 
que administram ao pobre a parte material que lhe vai matar 
a fome e cobrir o corpo, procuram entrar na sua alma, quantas 
vezes mais faminta e vazia que o corpo. 

No que este Acampamento teve de material, graças à 
Providência divina, nada faltou do necessário. Tive o prazer 
de, com as fichas na mão, assistir ao peso das crianças, no dia 
da Sua retirada e ver com satisfação que, em quinze dias só-
mente, aumentaram dois, três e até, algumas, quatro quilos. 
já não é brincadeira! 

Quanto à parte espiritual, nós seminaristas, encarregados 
de lha administrar, temos a consciência do dever cumprido. 
E estou certo de que algo de nobre havia de ter ficado na 
alma desses rapazes, a rezarem connosco ao deitar e ao des-
pertar, antes e depois das refeições, o terço diário e com duas 
substanciosas meias horas de catequese. E, a provar que tudo 
isto lhes fazia bem, está o facto de que, nos momentos de vio-
lentíssima trovoada que várias vezes nos visitou, eles próprios 
tomavam a iniciativa de se reunirem para, em comum, rezarem 
o terço. Isto revela muito do seu interior. 

Sem dúvida que muítos sentimentos lhes são apurados 
nesses quinze dias de convívio comunitáriõ. Pena ë que se 
não venha a poder dar-lhes mais tempo e que, logo em se-
guida, tenham de voltar para suas casas, onde o exemplo das 
famílias, aliado ao convívio dos companheiros, lhes derrubem 
esse pequeno edifício que se principiava a construir. 

Quero rematar estas linhas com um episódio tão curioso 
como comovente que se passou no dito Acampamento. 
A mãe dum pequeno foi, num domingo, visitar seu filho. 
Quando, ao querer ir embora, lhe pediu que lhe desse um 
beijo, o rapaz cravou os olhos no chão e não correspondeu aos 
desejos da mãe. A cena fora trágica; mas como alguém a 
presenciava, mal aquela mãe se retirou, perguntou-se ao miúdo 
a razão de tão indigno procedimento. Resposta deste rapaz 
de onze ou doze anos: « É que a minha mãe porta-se mal 

O caso não merece comentário, tão explícito ele ë. Con-
fesso, porém, que admiro os nobres sentimentos desta criança 
ao mesmo tempo que tremo de pavor ao pensar na enorme 
responsabilidade e no crime horroroso desta mãe e de tantos 

A ABRIR 

r Todas as vezes que fi-
zerdes qualquer coisa ao 
mais pequenino destes meus 
irmãos, é a mim que o fa-
zeis >. 

S. mAlfUS 25. 40 

A título de informação é 
bom saber que em 1921 ha-
via 164 conferências vicen-
tinas e que em 1948 eram 
já 588. Existem, actual-
mente, 14 Conselhos Cen-
trais e 18 Conselhos Parti-
culares. 

«Os bens pertencem àque-
les que legitimamente os 
possuem, mas é um erro 
crer que os bens sejam ex-
clusivamente para eles, e 
que todo o supérfluo deva 
e possa ser empregado em 
seu-exclusivo benefício par-
ticular. Não, não ! Antes 
de aumentar o capital su-
pérfluo, o que sobeja dos 
produtos do rico, deve apro-
veitar àqueles a quem falta 
o necessário 

P. Pios 

E vós, ricos, chorai em 
altos brados sobre as misé-
rias que vos ameaçam. 
A vossa riqueza está po-
dre... Entesourastes para 
os últimos dias... Vives-
tes em delícias sobre a terra, 
entregues aos prazeres, E 
engordastes para o dia da 
matança. Condenastes o 
justo, destes-lhe a morte 
sem que ele vos resistisse. 

(S, rtÁ6o v, 1) 

Se eu fosse um Anjo .. . 
Se eu fosse um Anjo, 
Batia as asas, vinho á ferra fria 
Agasalhar os pobres,— sem calor. 
Se eu fosse um Anjo, lá dos altos céus, 
Os meus lábios bem cheios de colar 
(olaria, de leve, aos olhos seus... 

f depois, com divinal odor, 
Sem arrepios, 
Inebrioria:aqueles corpos frios 
fazendo-os dormir 
Sonhando... num torpor, 
Quase o sorrir 
De amor... 

V. G. 

pais que, como ela, em vez de cons-
truir, destroem, em vez de educar, 
deseducam, em vez de amparar, 
assassinam a tenra alma de seus 
filhos. 
As crianças também nos ensinam. 

Por A. CAMPINHO 

MIGOS leitores, estamos em pleno ano jubilar do pri-
mejro centenário do estabelecimento em Portugal das 
abençoadas Conferências de S. Vicente de Paulo. 

Foi, precisamente, no ano de 1859, em Lisboa, na 
Igreja de S. Luís dos franceses, que nasceu em Portugal a 
primeira Conferência Vicentjna. 

Decorridos cem anos de vida activa e bemfazeja, em todos 
os pontos do país, não se explica que haja um católico que 
desconheça o que são, o que fizeram e o que podem fazer as 
Conferências Vicentinas; isso seria uma afronta inqualificável 
à obra de Sena Freitas, bem como um desprezo sistemático do 
1, Mandamento novo ,, realizado pràticamente por Frederico 
Ozanam e seus seguidores. 

Ignorância ? Desprezo ? Uma solução : Muita gente 
não conhece ou não aprecia as Conferências de S. Vicente, 
porque elas não trabalham com ruído; praticam a caridade 
mais heróica,, sem barulho; o seu lema é o Evangelho: 
... quando, pois, dás esmola, não faças tocar a trombeta 

diante de ti, como fazem os hipócritas.., mas quando dás 
esmola, não saiba a tua esquerda o que faz a tua direita, para 
que a esmola fique em segredo, e teu Pai que vê o que fazes, 
em segredo te pagará ,, . ( Mt. VI, 2-4). 

Principiaram em 30 de Outubro findo, as comemorações 
centenárias de tão benéfica fundação. Sua Eminência, o 
Senhor Cardeal Patriarca de Lisboa, no discurso inaugural das 
comemorações, traçou, em breves palavras, o mais brilhante 
elogio da Sociedade de S. Vicente de Paulo: a Estes cem anos 
de vida, constituem página gloriosa da Santa Igreja. Mas 
ninguém se iluda, pode escrever-se a crónica centenária das 
Cs. Vs. em Portugal; mas a história da luz, da paz, da alegria, 
da santidade por elas derramada, só Deus a sabe n. 

Estamos, por 'conseguinte, em época jubilar, caros leitores. 
Eis o motivo por que, também nós, quisemos dedicar, a tão 
importante assunto, a nossa página inteira. 

O nosso desejo é incitar, pedir auxílio e compreensão, 
orações e sacrifícios, para que, neste ano jubilar, não fique 

(Continua na página 4) 

Conformação 
Apetece gritar intensamente, 
«Para que o Vento leve a nossa voz: 
Havemos de ficar, assim tão sós, 
Quando a vida decorre febrilmente/ 

Daqueles que prezamos fielmente, 
Que tiveram desejos como nós, 
Bastantes, já partiram, nesse atroz 
Mistério que domina eternamente N. 

Esta pungente, grave debandada, 
Ê causa de terrível tormento, 
A melhor companheira da Tristeza. 

Que a nossa alma medite conformada, 
Sem que possa turvar o pensamento, 
Ou que a crença padeça de firmeza. 

Zlrlialbo òe 2₹tUebo 3Pínto 


